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APRESENTAÇÃO

As obras “Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um mundo Global” 
Volume 2 e 3, consistem de um acervo de artigos de publicação da Atena Editora, a 
qual apresenta contribuições originais e inovadoras para a pesquisa e aplicação de 
técnicas da área de ciência e tecnologia na atualidade.

O Volume 2 está disposto em 26 capítulos, com assuntos voltados ao ensino-
aprendizagem e aplicação de procedimentos das engenharias em geral, computação, 
química e estatística. São apresentadas inúmeras abordagens de aplicação dos 
procedimentos, e além disso, estão dispostos trabalhos que apresentam as percepções 
dos professores quando em aulas práticas e lúdicas.

O Volume 3, está organizado em 30 capítulos e apresenta uma outra vertente 
ligada ao estudo da ciência e suas inovações. Tratando pontualmente sobre áreas de 
doenças relacionadas ao trabalho e sanitarismo. Além disso, expõe pesquisas sobre 
aplicações laboratoriais, como: estudo das características moleculares e celulares. 
Ainda, são analisados estudos sobre procedimentos no campo da agricultura. E por 
fim, algumas pesquisas abordam precisamente sobre empreendedorismo, economia, 
custos e globalização na atualidade.

Desta forma, estas obras têm a síntese de temas e abordagens que facilitam as 
relações entre ensino-aprendizado e são apresentados, a fim de se levantar dados 
e propostas para novas discussões em relação ao ensino e aplicação de métodos 
da ciência e tecnologia, cito: engenharias, computação, biologia, estatística, entre 
outras; de maneira atual. Sem esquecer da criação de novos produtos e processos 
levando a aplicação das tecnologias hoje disponíveis, vindo a tornar-se um produto 
ou processo de inovação.

Desejo uma boa leitura a todos.

Andrei Strickler
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ESTUDO DA RECUPERAÇÃO E PURIFICAÇÃO DE ÁCIDO 
LÁTICO A PARTIR DE RESINAS DE TROCA ANIÔNICA

CAPÍTULO 16
doi

Cristian Jacques Bolner de Lima
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso, IFMT Cáceres-MT

Jonas Contiero
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho”, Instituto de Biociências, Departamento de 
Bioquímica e Microbiologia, Rio Claro-SP.

Charles Souza da Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
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Willian dos Santos Queiroz
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Tecnologia de Mato Grosso, IFMT Cáceres-MT

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar 
a recuperação e a purificação do ácido lático a 
partir de resinas de troca anionica Amberlite IRA 
68, IRA 93, IRA 420 e IRA 900. A capacidade 
das resinas, em suas diferentes formas, foram 
avaliadas. Assim, na forma Cl-, a resina IRA 
68 apresentou maior capacidade de adsorção 

(140 mg/g) do que a IRA 93 (132 mg/g). Por 
outro lado, as resínas na forma OH-, IRA 420, 
apresentou maior capacidade de adsorção 
(122 mg/g) quando comparada a IRA 900 (109 
mg/g). Contudo, tanto a IRA 420 como a IRA 900 
apresentaram maior capacidade de adsorção 
que as resinas de base fraca, quando estas se 
encontravam na forma de base livre, IRA 68 
(74 mg/g) e IRA 93 (87 mg/g). Com relação a 
recuperação de ácido lático do meio sintético e 
do meio fermentado tendo, em ambos os casos, 
uma concentração inicial de 50 g/L de ácido 
lático, a Amberlite IRA 68 teve uma recuperação 
de 74,16% do ácido lático inicial (meio sintético) 
e 67,23% para o meio fermentado, resultando 
em uma diferença de 6,93%. Todas as resinas 
testadas removeram 100% da lactose e 
grande quantidade de proteína (em torno de 
98%), presente no meio fermentativo, porém a 
resina Amberlite IRA 420 foi a que apresentou 
melhor resultado quanto a purificação do ácido 
succínico (76,1%). 
PALAVRAS-CHAVE: Biopolímeros, Ácido 
lático, Purificação.

STUDY OF THE RECOVERY AND 
PURIFICATION OF LACTICAL ACID FROM 

RESINS OF ANIONIC EXCHANGE

ABSTRACT: The objective of this work was to 
evaluate the recovery and purification of lactic 
acid from Amberlite IRA 68, IRA 93, IRA 420 and 
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IRA 900 anion exchange resins. The capacity of the resins, in their different forms, 
were evaluated. Thus, in the Cl- form, the IRA 68 resin presented higher adsorption 
capacity (140 mg/g) than the IRA 93 (132 mg/g). On the other hand, the OH-, IRA 
420 form presented higher adsorption capacity (122 mg/g) compared to IRA 900 (109 
mg/g). However, both IRA 420 and IRA 900 showed higher adsorption capacity than the 
week base resins when they were in free base form, IRA 68 (74 mg/g) and IRA 93 (87 
mg/g). Concerning the recovery of lactic acid from the synthetic medium and fermented 
médium, in both cases, an initial concentration of 50 g/L of lactic acid, Amberlite IRA 68 
had a recovery of 74.16% of the initial lactic acid (synthetic medium) and 67.23% for the 
fermented medium, resulting in a difference of 6.93%. All tested resins removed 100% 
of the lactose and a large amount of protein (around 98%), present in the fermentation 
medium, but the Amberlite IRA 420 resin showed the best results for succinic acid 
purification (76.1%).
KEYWORD: Biopolymers, Lactic acid, Purification.

1 |  INTRODUÇÃO

O ácido lático é um composto orgânico que apresenta uma das mais amplas 
aplicações industriais, podendo ser utilizado em vários setores industriais, tais 
como: o alimentício, onde atua como preservativos, acidulantes, aromatizantes 
e emulsificantes; em indústrias farmacêuticas, na indústria química é utilizado na 
produção de bases químicas e solventes orgânicos (WEE, et al., 2004; HOFVENDAHL 
e HAGERDAL, 2000; LI et al., 2004; NARAYANAN et al., 2004; NAVEENA et al., 
2005).

Porém, a área de aplicação muito promissora para o ácido lático é a medicina. 
Os polímeros de ácido lático ou polilactatos (PLA) têm sido utilizados na regeneração 
de tecidos, suturas cirúrgicas, fixação de fraturas, ligamentos e implantes, sendo 
empregados na forma de parafusos, pinos, grampos e placas. As grandes vantagens 
das próteses e implantes de poli ácido lático estão no fato desse composto ser 
altamente resistente, não causar rejeição e ser completamente reabsorvível, o que 
torna desnecessário novas cirurgias para retirada dos implantes dos pacientes 
(SAKATA et al., 2004).

 De modo particular, os polímeros produzidos a partir de ácido láctico D(-) e L(+) 
têm mostrado propriedades físico-mecânicas comparáveis à dos plásticos produzidos 
a partir de reservas fósseis, porém com elevadas taxas de biodegradabilidade (BELLO, 
2004).

 Para que a produção de ácido lático se torne viável, é necessário reduzir seus 
custos de purificação. Para isso, muitos estudos sobre a recuperação e a purificação 
do ácido lático vêm sendo desenvolvido, a partir de diferentes técnicas, como por 
exemplo, extração por solventes, utilização de membranas, troca iônica, eletrodiálise 
e destilação. 
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O método de extração por membranas tem vantagens sobre a extração 
convencional por solventes e pode ser aplicada como mecanismo de separação e 
recuperação do ácido lático, além da purificação e remoção de poluentes (THANG 
e KOSCHUCH, 2004). Vários trabalhos científicos se concentram na recuperação 
de ácido lático usando adsorventes poliméricos aniônicos (base forte, moderada 
ou fraca). A vantagem deste processo resulta no fato de não haver necessidade de 
acidificar o meio fermentativo antes da adsorção. Adsorção de resina de troca iônica 
é um método prático na indústria, devido a sua economia, facilidade de utilização, 
redução em consumo de substâncias químicas e menor produção de resíduos. Este 
método de separação também pode ser acoplado com o processo fermentativo 
(MOLDES, et al., 2003; KULPRATHIPANJA e OROSHAR, 1991).

Assim, o objetivo deste trabalho foi testar métodos mais eficientes de adsorção, 
recuperação e purificação do ácido lático a partir de resinas de troca aniônicas.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Microrganismo

Foi utilizado o microrganismo Lactobacillus sp. LMISM8 isolado a partir da lagoa 
de decantação de resíduos da indústria de farinha de mandioca e produtor de D(-) 
ácido lático. 

2.2 Fermentação realizadas utilizando Lactobacillus sp. LMISM8

Os testes de extração e purificação realizados com diferentes resinas foram 
obtidos a partir do meio fermentado composto por (g/L): lactose de soro de queijo (60); 
água de maceração de milho (14,55), sulfato de amônio (5,65), acrescidos de acetato 
de sódio (5), citrato de amônio (2), K2HPO4 (5), Na2HPO4.2H2O (2), MgSO4.7H2O 
(0,1) e MnSO4.4H2O (0,05). As fermentações ocorreram em biorreator de 5,0 litros de 
capacidade, contendo 2 litros de meio de trabalho, a 200 rpm e 40ºC por 48 horas. Ao 
final do processo fermentativo, alíquotas dos mostos fermentados foram retiradas e 
centrifugadas sendo o sobrenadante analisado quanto à concentração do produto e 
dos ácidos orgânicos formados.

2.3 Extração e purificação do ácido lático utilizando resina de troca iônica

2.3.1 Preparação da resina

Foram selecionadas para este estudo as resinas de troca aniônica Amberlite IRA 
900, IRA 420, IRA 93 e IRA 68. Suas principais características estão apresentadas no 
quadro 1. Antes da utilização as resinas foram lavadas e convertidas de acordo com 
suas formas OH- ou Cl-.
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Resina Fabricante Matriz Grupo Ativo Forma Basicidade Intervalo
Amberlite 
IRA 900

Rohm and 
Haas

Macro 
reticular

Quaternário 
amônio Cl- Forte 0-14

Amberlite 
IRA 420

Rohm and 
Haas Gel Quaternário 

amônio Cl- Forte 0-14

Amberlite 
IRA 93

Rohm and 
Haas

Macro 
reticular Polyamina Base 

Livre Fraca 0-7

Amberlite 
IRA 68

Rohm and 
Haas Gel Polyamina Base 

Livre Fraca 0-7

Quadro 1. Características das resinas 

2.3.2 Preparação do meio sintético de ácido lático utilizado na seleção da resina

Amostras de concentração de ácido lático pré-determinada (50 g/L), foram 
preparadas a partir de solução comercial (Sigma, USA) contendo 90% de pureza. O 
pH foi ajustado para 5 adicionando 5N de NaOH. 

2.3.3 Capacidade de adsorção da resina

Foram adicionados, em 9 erlenmeyers de 25 mL, 1 g de resina IRA 900, IRA 
420, IRA 93 e IRA 68. Após este procedimento, adicionou-se em cada erlenmeyers, 
5 mL de ácido lático nas concentrações de 20, 40, 60, 80, 100, 110,120, 140 e 160 
mg. O pH inicial de todas as amostras foram fixados em 5. Depois de 12 horas, os 
sobrenadantes, foram retirados e analisados em HPLC. 

2.3.4 Recuperação do ácido lático

Neste estudo, 1 g de resina carregada com ácido lático (140 mg/g IRA 68, 132 
mg/g IRA 93, 122 mg/g IRA 420 e 109 mg/g IRA 900), foram adicionados com 5mL 
de diferentes eluentes (HCl, H2SO4 e NaCl, ambos 1N), em frascos de Erlenmeyers 
de 25 mL, mantido em incubadora a 28°C, 150 rpm, durante 2 horas. No final do 
processo as amostras foram centrifugadas e a concentração de ácido lático no eluído 
foi determinada. 

2.3.5 Coluna de troca iônica

Uma coluna de 20 cm de altura e 1 cm de diâmetro foi empacotada com a adição 
de 8 g de resina (Amberlite IRA 420, Amberlite IRA 93 e Amberlite IRA 68) adicionada 
em água destilada. Um meio aquosa de ácido lático (50 g/L) e pH 5 foram bombeados 
a um fluxo de 0.4 mL/min. Alíquotas do efluente foram coletadas e analisadas para 
determinar a concentração de ácido lático. A resina foi considerada saturada quando 
a concentração de ácido lático fosse menor no efluente e posteriormente, alcançando 
um valor correspondente ao de alimentação (próximo aos 50 g/L). A solução 
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intersticial (ácido lático) foi removida pela adição de água destilada (bombeamento) 
até a concentração de ácido lático no efluente estar abaixo de 0,1 g/L. O ácido lático 
recuperado foi obtido pelo bombeamento de 1 N HCl, com fluxo de 0,4 mL/min através 
da coluna. Amostras do efluente foram coletadas e analisadas até que a concentração 
de saída de ácido lático estivesse menor que 0,1 g/L. Finalmente, a coluna era lavada 
com água destilada para a remoção do HCl, tornando-a pronta para um novo ciclo. O 
meio fermentativo foi também utilizado neste mesmo procedimento.

3 |  MÉTODOS ANALÍTICOS

3.1 Determinação do consumo de substrato, caracterização dos isômeros e 
quantificação do ácido lático produzido

O consumo de substrato, a caracterização dos isômeros e a produção do ácido 
lático foram determinados por cromatografia líquida de alta pressão (HPLC) equipada 
com detector ultravioleta a 210 nm e detector de índice de refração. A coluna utilizada 
foi de troca iônica Aminex HPX-87H (300 mm x 7,8 nm) e para a caracterização dos 
isômeros foi utilizada uma coluna Chirex 14094 (Phenomenex Ltd. Califórnia, USA). 
Ambas, as colunas, foram eluídas com H2SO4 5mM como fase móvel, fluxo de 0,6 mL/
min e temperatura de 60°C.

3.2 Determinação de proteína

Proteína total do meio fermentado e do produto purificado foi determinada pelo 
método de Lowry (1977). 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Análise de adsorção e recuperação do ácido lático (meio sintético) a partir 
das resinas Amberlite IRA 900, IRA 420, IRA 93 e IRA 68

As resinas foram carregadas com um meio aquosa de ácido lático com pH inicial 
ajustado para 5 (NaOH 5N). Quando o equilibrio foi alcançado o sobrenadante das 
amostras foram retirados e a capacidade das resinas foram calculadas de acordo 
com a equação (1).

q = (LA0 –LAf) / w     (1)

Onde, O LA0 e o Laf  são o ácido lático inicial e final do meio aquoso (mg), 
respectivamente e w é o peso da resina (g).

Observa-se na Figura 1, a capacidade de adsorção de cada resina em suas 
diferentes formas. Na forma Cl-, a resina de base fraca apresentou maior capacidade 
de adsorção (IRA 68 - 140 mg/g e IRA 93 - 132 mg/g) no entanto, as resinas de base 
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forte na forma OH- (IRA 420 - 122 mg/g e IRA 900 - 109 mg/g) demonstraram maior 
capacidade de adsorção que as resinas de base fraca (na forma de base livre, IRA 
68 – 74 mg/g e IRA 93 – 87 mg/g). Isto pode ser explicado, uma vez que as resinas de 
bases fortes apresentam, geralmente, baixa afi nidade aos íons OH- (Mafart e Béliard, 
1994). Somando-se a isso, resinas de bases fortes na forma OH- podem interagir com 
o ácido lático em ambas as formas dissociadas e não dissociadas (Evangelista et al, 
1994). A Amberlite IRA 93 e 68, não podem se obtidas na form OH- (permanecem na 
forma de base livre a pH maiores que 9). Resultados semelhantes foram observados 
no trabalho de John et al (2008).

Figura 1. Capacidade das resinas nas formas cloreto, hidroxila e base livre
Fonte: (Autor, 20198)

A Figura 2, apresenta a capacidade das resinas (em suas diferentes formas) 
de adsorver diferentes concentrações de ácido lático. A coluna (eixo y), mostra a 
quantidade máxima de ácido lático adsorvido pela resina e nas linhas do gráfi co (eixo 
x) demonstra a quantidade inicial de ácido lático carregado na resina.



Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um Mundo Global 3 Capítulo 16 165

Figura 2. Capacidade de adsorção de ácido lático das resinas (A) IRA 68 e 900 e (B) IRA 93 e 
420.

Fonte: (Autor, 2019)

Os resultados obtidos na Figura 2 (A e B), indicam que a Amberlite IRA 68 teve 
maior capacidade de adsorção (140 mg/g de resina úmida, com 100% de adsorção 
de ácido lático), seguida da Amberlite IRA 93 (132 mg/g de resina úmida, com 94,3% 
de adsorção de ácido lático), Amberlite IRA 420 (122 mg/g de resina úmida, com 
87,14% de adsorção de ácido lático) e Amber lite IRA 900 (109 mg/g de resina úmida, 
com 76% de adsorção de ácido lático). 

Dos solventes testados (1N de HCl, 1 N de H2SO4 e 1N de NaCl), o eluente que 
apresentou melhor resultado com as resinas IRA 68, IRA 93, IRA 420 e IRA 900 foi 
1N HCl. 

As Figuras 3 e 4 apresentam os resultados do ácido lático eluído a partir dos 
solventes testados para as IRAS 68, 93, 420 e 900
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Figura 3. Ácido lático eluído a partir dos solventes testados (HCl, H2SO4 e NaCl) utilizando a 
Amberlite IRA 68 (C) e IRA 93 (D).

Fonte: (Autor, 2019)

Figura 4. Ácido lático eluído a partir dos solventes testados (HCl, H2SO4 e NaCl) utilizando as 
resinas Amberlite IRA 420 (E) e IRA 900 (F).

Fonte: (Autor, 2019)

De acordo com as Figuras 3 e 4 (C, D, E e F), observam-se que as maiores 
concentrações de ácido lático recuperado a partir do solvente testado (1N de HCl) foi 
de 112 mg/g utilizando a resina IRA 68, ou seja, entorno de 80% de recuperação, 97,7 
mg/g com a resina IRA 93 (74% de recuperação), 79,3 mg/g a partir da resina IRA 
420 (65% de recuperação) e 56 mg/g com a resina IRA 900 (51,4% de recuperação). 
Em todos os testes, o solvente NaCl (1N) foi o que apresentou o pior resultado para 
a recuperação do ácido lático (eluição).

Tendo como base o desempenho da adsorção e recuperação do (D)-ácido lático 
para cada resina testada, a Amberlite IRA 68, IRA 93 e IRA 420, foram selecionadas 
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para o andamento do trabalho.
Quando uma resina de base forte é usada na forma Cl-, o ciclo de carga/

regeneração pode ser resumido nos seguintes passos: 
____         ____  

1. R+Cl- + Na+
aq + L-

aq      ↔    R+L- + Na+
aq + Cl-aq

2. Lavagem da coluna com água destilada

____               ____

3. R+L- + H+
aq + Cl-aq   ↔    R+L- + H+

aq + L-
aq

4. Lavagem da coluna com água destilada

Onde o L- denota o íon lactato. R+ é o grupo global da matrix funcional complexa, 
e a barra superior informa o carregamento da resina. Nesta abordagem simplificada, 
supõe-se que tanto o ácido láctico como o HCl estão completamente dissociados.

Se a resina é inicialmente carregada com íons OH-, o ciclo global 
recuperação de ácido láctico pode ser descrito pelas seguintes estapas:

_____            ____  

1. R+OH- + Na+
aq + L-

aq     ↔      R+L- + Na+
aq + OH-

aq

2. Lavagem da coluna com água destilada

____       ____

3.   R+L- + H+
aq + Cl-aq    ↔     R+Cl- + H+

aq + L-
aq

4.   Lavagem da coluna com água destilada

____  ____              _____

5.   R+Cl- + Na+
aq +  OH-

aq    ↔     R+OH- + Na+
aq + Cl-aq

6.   Lavagem da coluna com água destilada

Esta segunda possibilidade, envolve um maior número de fases, e os custos 
aumentam tanto em termos de produtos químicos como na gestão de resíduos. Pode-
se notar que a resina de base forte na forma OH- troca íons, mas também pode 
interagir com o forma não dissociada do ácido através de reações de neutralização 
(esquema não incluso). 

Considerando os resultados obtidos com as seqüências estudada, e com base 
na discussão acima, pode-se concluiu que as resinas na forma Cl- (Amberlite IRA 
68 e Amberlite IRA 93) apresentam vantagens pois, segundo Moldes et al (2003), 
a separação do HCl contido na solução final de ácido lático podem ser facilmente 
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alcançada devido à volatilidade relativa deste composto. Contudo, por apresentar um 
desempenho regular (adsorção e recuperação) foi realizado mais alguns testes com 
a resina Amberlite IRA 420 na forma OH -.

4.2 Recuperação e purificação do ácido lático utilizando coluna de troca ionica

A adequação dos dados de uma resina de troca iônica para a recuperação de 
ácido láctico, a partir do meio fermentado, depende tanto das características físico-
quimicas (incluindo a capacidade, seletividade e cinética de adsorção), como também 
da sua suseptibilidade e estabilidade para ciclos de carga/regeneração.

As resinas Amberlite IRA 68, IRA 93 e IRA 420 foram testadas, separadamente, 
com o sobrenadante do meio fermentado (item 3.2) e com o meio sintetico (item 
3.3.2), ambos os meios, com 50 g/L de ácido lático e pH 5. Estes experimentos foram 
realizados com o objetivo de avaliar a capacidade de recuperação do ácido lático 
pelas resinas, tanto em meio fermentativo como sintético. 

Observa-se na Tabela 2, a redução da capaciadade das resinas IRA 68, 93 e 420 
na recuperação de ácido lático, a partir do meio fermentado, quando comparado com 
o meio sintético. Para uma concentração inicial de 50 g/L de ácido lático, a Amberlite 
IRA 68 obteve a melhor recuperação, entre as resinas testadas,ou seja 74,16% do 
ácido lático inicial (meio sintética) e 67,23% para o meio fermentado, resultando em 
uma diferença de 6,93%. 

Vale resslatar, que as diferenças de recuperação entre o meio sintético e o meio 
fermentado (tabela 2) estão abaixo dos valores encontrados na literatura, pois de 
acordo com os autores Evangelista e Nikolov (1996), a capacidade de recuperação 
de ácido lático para determinadas resinas, em contato com meios fermentativos, 
diminui cerca de 27 a 35% em relação aos resultados obtidos com o meio sintético. 
Isso ocorre devido a troca de íons com outras substâncias ao invés do lactato (sulfato, 
fosfato, citrato e acetato), além da adsorção de outros componentes (nutrientes, 
enzimas, etc) para o polímero (Moldes 2003).

É bom frizar, que o ácido lático coletado no efluente e na água de lavagem, 
utilizando a IRA 68, juntos somaram, aproximadamente, 25,84% (meio sintética) 
e 32,77% (meio fermentado), respectivamente. Utilizando a IRA 93, 33,34% (meio 
sintética) e 41,05% (meio fermentado), respectivamente e com a IRA 420, 40,05% 
(meio sintética) e 51,06% (meio fermentado). Em suma, em ambas as resinas 
testadas, foi considerado uma perda expressiva para a recuperação do produto 
desejado. Assim, mais analises precisam ser realizados para diminuir tais perdas e 
consequentemente aumentar eficiência de recuperação das resinas.
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Solução Ácido lático 
(mg/mL)

Volume 

(mL)

Quantidade 
Total (mg)

Recuperação 
(%)

Ácido Lático puro recuperado por IRA 68
Carregamento 50 45 2.250

Eluído 15,17 110 1.668,7 74,16
Ácido Lático puro recuperado por IRA 93
Carregamento 50 48 2.400

Eluído 12,89 124 1.598,4 66,66
Ácido Lático puro recuperado por IRA 420
Carregamento 50 47 2.350

Eluído 11,74 120 1.409 59,95
Ácido Lático fermentado recuperado por IRA 68
Carregamento 50 52 2.600

Eluído 12,06 131 1.579,8 67,23
Ácido Lático fermentado recuperado por IRA 93
Carregamento 50 51 2.550

Eluído 11,85 126 1.497,2 58,55
Ácido Lático fermentado recuperado por IRA 420
Carregamento 50 55 2.750

Eluído   9,97 135 1.345,9 48,94

Tabela 2. Coluna de separação de ácido lático sintético e por via fermentativa

Os resultados obtidos nos experimentos de purificação do ácido lático, proveniente 
do meio fermentado, utilizando processos de troca iônica (resinas Amberlite IRA 98, 
93 e 420) estão apresentados na Tabela 3.

Amostra Ácido lático

(mg/mL)

Lactose

(mg/mL)

Proteína

(mg/mL)

Ácido succínico

(mg/mL)
Meio Fermentado 50,00 0,7 76,17 0,46
IRA 68 12,06 0   1,39 0,11
IRA 93 11,85 0   1,74 0,14
IRA 420    9,97 0   1,09 0,21

Tabela 3. Resultados obtidos nos experimentos de purificação do ácido lático utilizando 
processos de troca iônica

Pode-se observar na Tabela 3, a remoção de grande quantidade de proteína 
do meio fermentado (em torno de 98%) e 100% da lactose, utilizando as resinas 
Amberlite IRA 68. IRA 93 e IRA 420. Com relação ao ácido succínico, as resinas IRA 
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420, IRA 68 e 93 removeram cerca de 76,1, 69,5 e 54,3%, respectivamente. 
Ressalta-se a partir dos resultados obtidos que o isolado Lactobacillus sp. 

LMISM8 pode ser considerado do tipo metabólico homofermentativo obrigatório, 
pois se mostrou produtor quase que exclusivamente de ácido lático (exceção do 
ácido succínico), no entanto por apresentarem pequenas concentrações podem ser 
considerados, do ponto de vista prático, como bactérias produtoras unicamente de 
lactato (Costa et al., 2008). 

5 |  CONCLUSÕES

As resinas Amberlite IRA 68 e 93, na forma Cl- (base fraca), apresentaram 
maior capacidade de adsorção, ou seja, 140 e 132 mg/g, respectivamente. Contudo, 
as resinas Amberlite IRA 420 e 900, forma OH- (base forte) demonstraram maior 
capacidade de adsorção (122 e 109 mg/g, respectivamente), quando as resinas IRA 68 
e 93 se apresentavam na forma de base livre, ou seja, 74 e 87 mg/g, respectivamente.

É importante ressaltar, que o HCl foi o eluente que apresentou melhor resultado 
quanto a recuperação do ácido lático, ou seja, 80% utilizando a resina Amberlite IRA 
68.

Além disso, para a concentração inicial de 50 g/L de ácido lático, a Amberlite IRA 
68 teve uma recuperação de 74,16% do ácido lático inicial (meio sintético) e 67,23% 
(meio fermentado), seguido da Amberlite IRA 93, com 66,66% (meio sintético) e 
58,95% (meio fermentado). 

Todas as resinas testadas removeram 100% da lactose e grande quantidade de 
proteína (em torno de 98%), presente no meio fermentativo, porém a resina Amberlite 
IRA 420 foi a que apresentou melhor resultado quanto a purificação do ácido succínico 
(76,1%). 
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